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O PROBLEMA 
DA HABITAÇÃO 
• <<A raposa tem a sua toca; 

o pássaro, o seu ninho; a 
lebre, a sua cama; o homem, 
esse constrói uma casa.» 

Todas as reçordações como 
a sauldade se centram na casa 
onde nascemos, brincámos ou 
.nasceram os fiJJhos. 

Aspkação primeira e SliJPre
ma - ter uma ~sa. 

Recordo o casa!l X: a triste
za nos olhos quanqo souberam 
que o «bocadinho» de terreno 
custava mi!l contos. Não posso 
esquecer Ps ~ ollhares tris
tes! Tam~'nl ·~ jovem prestes 
a -casar - tão angustiado com 
o problema da lhaJbitação! Mi
OOhar~ qqe 1Çi~eni em pequenos 
quartos! Tantos em casas de 
tábuàs! «Venha ver o nosso 
quartinho. Olhe como a água 
escorre pelas paredes!» - dis
se-me, há dias, um gaiato 
casado. 

para a triste realidade dos 
«sem casa» e- nos decidirmos 
a dar aj-uda rorn as nossas so
bras, o supé!Tiuo, o nosso es
forço oo Parte do ~osso pão, 
será o dia aa l1uz a emanar do 
iENaillgelho - virvido no quoti
diano. 
. «Que pode existir de mais 
perfeito no mundo do que aju
dar cada verdadeira lamilla a 
ter uma casa verdadeira, onde 
as crianças possam cantar ale
gremente e as flores brotar?». 
· O que nos prende? Tão pre

sos às batna1idades deste mun
do como se aqui fosse o nosso 
lUJgar!? 

• O Património dos Pobres, 
q'll8Ltldo criado pela Fábri

ca da Igreja de qualquer Paró
qru.ia, destina-se, primáriamen
te, à construção e administra
ção de moradias para PObres. 
!Presentemente, na Obra da 
Rua:, destina-se a dar ajuda aos 

Millhares qe 'pessoas vivem em pequenos q:uar·tos! Tan~os em casas de tábuas! ~arocem oampos ... para tudo. Só os se
nhores do mando não têm a ideia de estender. em c~da cidade, vi'la ou aldeia, uma a'Venida, .porem talhões dos lados c 

dizerem ao quo não tom terreno: ~ aqui a tua ~:.. Maia simples do que const.ru.ir uma auto-estrada ... I 

Atutoconstrutores que, oon1 
grandes sa1Crif.fcios1 erguem a 
sua habitação. 

<GCada tempo traz as suas 
necessidades e pede os seus 
remédios.>) t certa es~ doutri
na de Pai Américo! 

Não temos dú!Vida ao enca
minharmos os f\lndos do Patri
mónio dos Pobres para 

aj~ aos .Autoconstrutores. 
<diourve tempo em que a terra 

era de todos e os ~eus frutos 
também.» Ainda é um pooco 
assim nas verdes campinas de 
Mrica, <mde caJda um escolhe 
o seu lug&- e tmt três dias cons
trói a sua oubata. Entr~ nós, 
se ·U!ll afasta os. pés fi'cam os 
do lado sem espaço! 

~ esta a hora dos cristãos se 
aconchegarem ... <c:Cabe sempre 
mais um.» 

Ajudemo-tllos murtuamente, e, 
todos, aos que, mais precisam.. 

V amos, este ano, com 139 
telhados. Dá a tua mão para 
no Natal ult!fapassarmos os 
200. 

Padre Telmo 
Aparecem Carn!pOS para mer

gulhar debaixo das atllburfeiras 
e para jogos, touradas. campos 
de a~ação e f~br.i~s. Só os~----------~--------~----------------------------------------------------~--------------------~----~-
sen!hores do ·:mando não têm a 
ideia de estender em cada ci
dade, ,vila ou a!l'deia, urna ave
nida, porem taJ!hões dos lados 
e dizerem ao qrue não tem ter
reno: «Constrói aqui a tua 
casa». Mais simples Jo que 
construi!f uma auto-eStrada! Se 
estas são "Meis ao pro
gresso dos ·povos, aquelas são 
-necessárias à felitidade e valo
rização do Homem. 'E não so
. men'te lugar-, mas pl8111tas, dis
pensa de papéis emperrantes e 
mesmo aj'lllda ... 

Quanto mel!hor do que brin
-car às 8Jrlllas em mootes soli-
'táriós ... ! f • r 

• O Património dos Pobres, 
na ajuda à Autoconstru.ção, 

é uma gota pequenina... Mas, 
real e virva! Sempre acesa pelo 
raiozinho das ~lhas que vais 
·mandando. 

Há tempos passou um dono 
duma fâlbrica de materiais de 
construção. Que ia crnarndar ma
teriais que ~·he sdbram - diss,e. 
Fiquei radiante e soohei 
logo coon o lugar para o~ guar
dar e processo de os distri
buk. Sonhar é fáJCi1! Eles são 
rtão pesados qLI~e 'llhe custam 
sair do coração ... 

Quando todos acordarn1os 

<@ que os Meus pensamen
tos são di!V'erSOS dos vossos e 
os vossos cam~nhos diferentes 
dos Meus -~o do Senlhor! 
T81Ilto quanto os CéUJS estão 
acima da Terra, assim os Meus 
caminlhos estão a'dima dos vos
sos e adq:n~ dos vossos estão 
os Meus pensamentos.» (Is. 
55/8-9) 

O próprio EspLrito Dírvino 
esclarece este tdúnfo tpela pa-
181\Tra do Seu Profeta e respon
de assilm ao homem ;perplexo 
perante o misVério da perfeita 
conciliação em Deus da Justi
ça e da Misericórdia. 

O homem só por si não en
tende; apenas coan as suas po
tênrcias naturais não chega à 
meta que illltui e por que an
seia no crnai1s íllltimo de si. É que 
não há homogeneidade entre os 
seus pensamentos e os de Deus; 
lllem contillluidade dos cami
·nhos abertos no Tempo para os 
da Eteflnidade. Só mediante a 
Graça o homem pode ir pen
sando com Deus - pensando 
como Deus- e se pode orien-

tar para os Sews caminhos. É 
necessária essa sobrelevação, 
esse transporte do plano pura
mente 1181tural para as alturas 
que são já espaço próprio de 
Deus. E o dilllamismo deste 
m()IV~mento pertence a Deus . 

F•eliz o homem que, partindo 
da sua intJuição e do seu anseio 
mais profundos, se deixa ele
var poc Deus ao Seu encontro! 
iEst.e é o homem Nrvre, o que 
<<fala e procede como quem 
deve ser julgado segundo a Lei 
da Liberdade» (Tiago, 2/12). 
E•sta Lei perfeita da Liberdade 
(Tiago 1/2,5) é a Lei de Cr.isto, 
aq!Uela que se diz em um só 
vertbo: «Ama ... >>, a que Santo 
Agostinho acrescenta a feliz 
conclusão: « ... .e faz o que qui
seres». 

É aJceitt:mdo a Justiça do Rei
no qu.e Oristo veio inaugurar; 
adorando o mi•stJério da Miseri
córdia de um Deus que nos 
ama ~Po~quê? ... ! Como? ... !); 
abraçando os Seus critérios, 
que pairam sobre os nossos 
co.mo os Oéus acima da Terra 

RE O JUIÍOJJ 
- que nós poderemos ler sem 
escândalo a Parábola deste Do
mingo 25. o do Tempo Comum 
(Mt. 20/1-16) que nos fala dos 
tralbalihadores da vinha: dos da 
sexta, da nona, da undécima 
hora, a quem foi pago salário 
igual aqs que hav.íam <<Supor
tado o peso do dia todo e o 
se.u calon>. f'llliltdados lllos nos
sos critéri-os, fálciJ.mente resva
lamQIS para a murmuraçãe dos 
operádos da prinneira hora e 
nos tomamos com eles a:lrvo da 
rpalavra de reprovação: <<Ou 
será rancoroso o teu oLhar por 
Eu ser bom?!» 

Na veroade todo o encami
nhamento do homem pM'a o 
Reim.o r.esullta da vocação de 
Deus: «Ide vós tamhém para 
a vinha». Ninguém vai sem ser 
chamado. E nenhum fitca por 
C!hamar. Assim dispõe a Mi
serkórdia de Deus que quer a 
Salvação de todos os homens 
e os pr-epru-a e os data para ela 
na hora que reservou para cada 
um. 

O merecinnento do homem 

está em acollher o dom de Deus 
e :fazê..1lo render quanto em si 
.cabe. E a não-imputação da 
sua ociosidade céssa no mo
mento em que é ohannado: <<JVai 
tu tamfbém para a vinha>>. 

O sa:lári<> é o oumprimento 
da Promessa que Deus não 
devia ao homem, mas que fez 
fPOT miiStlério do Amor que é; e 
qtuer sa[ldatr a todos O'S homens 
- o mesmo, o essencial, o úni
co salário que vale a ambição 
do hom:em: <~starãs coMigo no 
Reino». 

Não se trata, -pois, de um 
imperativo de Justiça, mas de 
um fru:Jto de Máseri!Córdia. 

Quem se atreve a dis·cuti!:r 
direitos diante da Miseriloór
dia?!... Só os insensatos! Os 
que não entendem nem usam 
misericórdia. Os qru.e se vêem 
demasiado a si-mesmos para 
darem conta da teia de equí
vocos de que são presa e des
!perdiçam as suas energias, to
das elas necess·árias ao sobre-

Cont. na 4. G pãg. 



2/0 GAIATO 

CON'VfVIO - iN a . perspectiWl de 
se tomar uma Associaç:ão, :já com 
vista ·ao Centooári>Q do n81Sciment>Q de 
Pai Amerilco, reailizou-se SJqui, em 

nossa Gasa, wn ICOO<VÍ!Vio de ~~mtigos 
Gaialtos. . Vie"~a.m Illltâtos, não todos 

como era de dese'j!M". Algun'S chega· 
ram no sáhado de malllhã, outros só 
no · domingo; mas o qrue import-vu foi 

que !Viessmn. tA mai<>r rpwrte deles 
eram noss~ conhecidos, eX'Cepltua:n· 
do um oo ou.rtro que só vemos de 
tempos a teffilPOS e, oomo é 1ógi'Co, os 
qrue pertenceram a outras Casas &> 
Oai•alto, do Porto, Setúbal ou Lisboa. 

!Primeiro !foi a celebração da Eu'OO.· 
ristia. Depois, reunira!Jl na nossa 
hililioteca e mais não sabemqs P?rque 
lá não estirvemos. Ao al1mQço estav>am 
quase rodos e oomeram na mesma 
mesa, em :fiamíilia, cada um co.m a 
sua !Pr&.pri•a fwmília, responsáveis e 
C(}m um importante pa.pel ID'a nossa 
socied~de - que lé o de serem pais. 
iEles ~ já foram fiihos e a-inda 
o sã.o, tal como o mai•s [peq;uenino q:ue 
:hoje cá temos o é - retorno às raí
zes. 

IDe lla.r.de dhoveu. O Outono a mar· 
cSJr [presença! Mas 18. alegria não 
esmoreceu, nem mesmo no futebol. 
<<!Chova ou nã>Q .dhovta, vamos ,para a 
'ÍTente! » E lá foram; nem seq:uer 
rpararam q·uando toparam que eram 
poucos os qrue tinhalm co·ragem! Mas, 
!p'UXa que ;puxa, oonseguiram que 
mais :a'lguns formassem súda. Mesmo 
assim qruem reinou .foi o nosso har ... 

Alguns foram embora muito cedo 
para dhegaTerm cedo a su·as casas, 
deixando (\l)Tovisóriwmente) esta· que 
foi e rcontinua.rá •a ser a de'les. 

tENOONITRO E.i.M FAT'Il\M. - No 
penúltim? fim--de-semana de Setem· 
hró >: th!ouve um encontro, em Fátima, 

dos Jovens pertencentes aos Conví;vios 
Fraternos. Cá em Casa :pertencemos 
seis au movimento, mas só foonos nós 
os três - Ohi>Q:uito-2ié, Guido e Ade
lino - pois os outros não estavam 
disponíveis. Partic~'pámos 6D;l tudo: 
na -·oração, na convivência, nas refei

ções, etc ... Dois dias .bem passados! 
ComeçáffiQs no sã,bado, à tarde, oom 
a celelrraçã:a penitencia'!, ~on~entração 
junto à Ca~íniha e cel®ração da 
Palavra no Centro Pastoral Paulo V!. 
D6pois, refeição pa.rtil:h.ada, estilo 
p.iqueniqwe, ·taJpós a tqTU&} tomámos um 
Ca':Íé pm nos prevenirmos contra o 
sono. Tivemos a ~portunida:de de en· 
contrar, dtuante a vi.gÍ!1ra, ootros 
~iatos, da Casa do Gaiato de Setú
bal, já nossos oonhccidos. Rezámos o 
Terço j.unto à Capelinlha e, durante a 
noite, cada Di-ocese marcou !Presença 
na Basílica. :AJ.g.uns não tresisti'ram. 
·Foraun donnir. A noite esteve fria e, 
por ·vdlta das Q'Uatro horas oomeçou a 
chover. E nós que esperávamos um dia 
de sol como nenhum ootro! 

No dl)mingo retomámos as activida
des às 10 ·horas: Terço, Eucaristia 
dominical e Procissão do Adeus; hm· 
ços diferentes consoante as Dioceses, 
resultando, assim, um adeus muito co
lorido e que, decerto, não esquecere
mos. 

!Por fim o almoço, sempre no 
mesmo estilo das outras refeições, só 
que foram os -:~restoS>> do que ainda 
estava por oomer. 

A despedida durou cerca de duas 
horas, com trO'ca de coisas e cumpri· 
mentos. 

•Gostámos. Não fomos p-aTa gostar, 
mas para rparticiJpa·r. Gostámos e 
estamos certos que os outros também. 

Chiquito-Zé, Guido e Adelinu 

Paco de Sousa , 

VINDFMAS - P•rooodemos agora 
à vindima, que princitpiou em 24 d.e 

Setembro, pel•a u'Vfa americana·. 

Houve o cui!dado de preparar os 
lagares, as cubas, todo o material da 

adega. 

Já ternos um lagar cheio, mas 
vamos encher muitos mais, pois con
tamos colher mais vinho do que no 
·ano passado. 

Traballhannos com boa vontade e 
desejamos te11minar a faina com muita 

alegria. 

OBRAS A nova padaria está 
quase pronta'! t uma sala de visitas! 

No entanto, a reparação do cam,po de 
futebol parou, há dias, não Jl'Or nossa 
causa mas do mestre d' obras. Já o 
cal·cetamento entre o hospil:!a.'l e a casa 
três está quase a acabar. Um traba
lho mais rápido ! 

'DOR!NtETO - Após o Torneio das 
Vindimas organizado pelos B. V. de 
Paço de Sousa - com a vitória dos 
nossos atletas resolvemos fazer 
outro só para a nossa malta, com as 
seguintes provas: oonis de mesa, 
damas e atletismo. Será de 4 a 7 deo 

.Ou'tllbro dia da entrega dos 

premi os. 

. Todos, nows e mais velhos, estão 
interessados que seja bem diS'putado, 
ainda com a presença do Álvaro, 
professor em Angola, que está prestes 
a regressar ao continente africano. 
O acontecimento será um gesto de 
a-miza•de para ele, já que foi nosso 
monitor de ginástica. 

Ol:JTONO - Terminou o Verão e 
as férias pa'l'a a maio·ria das pessoas. 

Decansámos todos na linda praia d.e 
Azurara (Vila do C<mde). 

Agora, começa o Outono, linda 

A aotu.al equipa da Oasa do Gaiato de Setúbal (gra-.ulla de cima) estreou no-vas 
«chuteiraS» e venceu a partida de futebo-l no En~tro-84 dos «setubalenses» 
mais wthos (gravura de baixo), que, no finaJ. do desa.fio - segu.n.do afirma o 

· cPisco~ - «:já não podiam c{)'m as ... sapatilhas» l 

estação de que muita gente gosta 
pelas cores da paisagem, no campo. 
Mas, aqui, em nossa ~Meia, há mais. 
trabalho ,para os pequeninos, <<da le· 
n'ha», que limpam as nossas avenidas 
e ruas, de dois em dois di·as. 

EntretJarnto, começam as aulas. 
Pana al!guns é a primeira vez que 
se sentam no •bam~o de u.m:a Escola ... 
Pam outros, não. 

Esperamos que o novo ano escolar 
det:orra ·ainda m~1hor do que o ante· 
rior. Será mais uma ép-oca de sacriifí

do, de preo'Cwpações de todo o géne!o· 
i))esej8JIDos, por fim, que os nossos 

Leitores sintam u.m h()m recomeço de 
trabalho e nos fins-de-semana - os 
que possam - rupreciem as belezas 
do Outono nos campQS do nosso belo 
País. 

Manuel Augusto ("'Chinês») 

notílius . 
do lonferênliD . 

··de Pu~o de 5ousu · 
e .As restantes moradias dos Q,~ 

!Pobres já têm ~ O ~ 
dos Serviços cumtpdu - (faremos a 

ligação antes do Inverno ... > - e ante· 
c]pou para ·o começo do Outon'O l 

O melhoramento encheu os Po-bres 
d' alegria pois alguns so>.firem os natu
rais a:chaques da tercei•ra idadé e, 
deste modo, as épocas de frio serão 
mais cómodas. 

Todavia, um ou outro ·habituado 
à velinha, à candeia, ao candeeiro -
no ipl'inápio resistiu à :mu.Uança que 
não fQi imposta, mas esolarecidta em 
todos os po Dmenores. Acçã.o difici'l, 

que exige paciência, tempo e uma 
l~<r.Uagem ,ohã - pàra ~mr eficaz. 

Quem lida com os Po:bres do meio 
rural não pode estra)1har resistências. 

Aliás, num contexto mais lato, alguns 
h·enefíoi>Qs não são logo aJCo1hidos 
com interesse, afeitos como estão os 
povos - ao longo de gerações - a 
ser marginrulizados de benfeitori'as 
colll'Uns à maioria. Não lannentamos 
as resistência.s, mas quem abandonou 
a promoção social e comunitária dos 
rurais, uma boa parte da Nação, onde 
resi'dem grall'des riqurezas· . espirituais. 

.AJgora, que já se dá fé do tfracasso, 
seria -bom hai'monizar o dese:rivo::bví· 
ment.o dQs mundos de betão com as 
prioridadds - as clamorosas necessi
dades - de certos meios rurais. Orde
namento difícil, mas já há eXJperiên
{;~as e vivências que apontam cami
nhos válidos para desfazer assimetrias. 

8 A Cancerosa geroo .uma exploslúJ 
d' amor entre os nossos Leitores! 

v~amos dar-lhe a mão até ao rfim, 

discretamen-te, crual presença de Jesus 
crucificado. 

O recoveiro c!Ds .Pobres - amar· 
gurado, sintoniza:do co-m a dor dos 
Outros - diz que ela «está a ca1ni

nhar prà fim ... » e terá a sua coroa de 
glória no Cêu. 

Para quem pisa a terra que nos 
suja, os Mistérios - ,porque Mistéri>QS 
- custam a entender. Ejs o seu valor 
. perene! Daí, e pelo respeito que nos 
n1erece quem nã{) compreenda ·assim, 
estes Pobres são tr-aves-mestras 
que seguram o Mundo - abraçados à 
cruz. 

13 de Outubro de 1984 

PARTLLHA - AV'enitda Barjona 
de Freitas, Lisboa, cinco contos. V ale 
postal de AltlYtrfeira (Algarve) «para 

o irmão mais necessitado, auxiliado 
pela Conferência. Antes do Natal 
- a~Crescenta esta Amiga dos Pdhres 
- se Deus quiser e me der vida (já 
tenho 80 anos e a todo o momento 
posso ser chamada -a prestar contas) 

espero enviar um pouco mais. Que o 
Senhor Jesus cubra todos com o Seu 
amparo e protecção ... » 1\lão temos 
dú:vida ! E~ e é sumamente Misericor
dioso - e Justo. Por isso, Ja credi
tou a su~ oferta no Livro da Vida . 

Um cheque da Rua dos Verdes, 
Moreira da Maia. Outro valle de 
correio, agora da Rua Tomás Riheiro, 
Lisboa, e carta a indiiCar ser <<uma 
pequenina migalha pa.ra tantas carên

cias. Mais adiante irá mais um 
pouco ... » Votos de generosidade que 
não devemos esconder! Remanescen
te de contas com O GAIATO, do 
assinante 14473, de Odivelas, para 
«a Conferência utilizar coTTW enten

der». Um critério verdadeiramente 
cristão ! Alvide, idem, e um ·desabafo: 
<~Talvez a consciência me deva pesar 

mais, por não ter enviado nada ... para 
os nossos Irmãos pobres». Avenida 
Fernão de Mtaga:l.:hães, PQrto, 1.000$00 
e um <<Obrigado» que exala delicade· 
za cristã. Assinli!llte ~150, de Lisboa, 
5.:500$00.. «Uma Avó», de Santarém, 
a•centt1a um treoho da · Sagrada -Escri- · 
tura - <<A judai-vos uns aos outros a 
carregar os vossos fardeM e deste 

modo cumprireis a . Lei de Cristo · 
(Gal. 6,2) ---: juntando <r.m.ü escudos, 
pequenina migalha par-a as grandes ' 
necessidades dos p,bres». Assinante · 
25276, de Barcelos, 0utros mil com 
muita amizade. Idem, do a ssinnnl~ 

1<1962, do Fundão -! que nno vem rnGs 

ao mundo que não compareça, junto 
de nós, em proi dos que sofrem _..:. e · 
pede que «desculpemos a insis

tência eni «divisões>~ , · mas são <<de vo: 

çÕe.s». minhas cuja m-açada espero me 
desculpareis. Embora tcnh(t muito gos· · 
to nas vossas notícias - acresceuta 

peço que não gastem o precioso · 
ten1.po a acusar as min!t,as notícias.> . 
MllLito bem! Assi'n.a.nte 3q9,· de 
Paço de Arcos, uma Qferta divi

dida por vários sectores, cabendo · 
aos !Pohres 3.000$00. Da carta · 

rica de amizarle' - respigamos· 
este p81SS0: <<.Sou viúva. Tenho um a 

pensão que não é grande nem mesm-o 
média.. Sou Profe~-s(na. No entanto, 
é o «-cento por wm». do E'IXmgelho ... » 
Especialmente para 
2.000$00 de Monte 

a Cancerosa : 
Real, «mil de 

minha Mãe que está com 98 anos e 

tem momentos lúcidos e outros mil 
meus em Acção de Graças ]XJis tam· 
bém fui operada, há cinco anos, e o 
médico deu-me agora co11W curada:·'); 
Rua Fábrica da Pólvora, Lisboa, 

5.000$00 e <<Deus tenha pena dela, 
en sei () q.ue cust-a esse sofrimento, 
pois meu irmão faleceu, há dois 
meses, com a mesma doençm) ; 
por fim, valioso c:heque de Alenquer 
em «resposta ao SOS feito n' O GAJA·
TO de 15 de Setembro». Colocamos 
nas Mãos de Deus todas as intenções. 

Convém ass:i!nalar, na correspondên._ 
cia, as ofel'tas dirigidas à Conferên

cia de Paço de Sousa . 

Em no.rne ; dos .P.Õ:bres, Ill'Uito obri- 

gado. 

Júlio Mendes 



Foi à beira-mar. POU!Co 
vento. Tem(peratura arrnena. O 
negrum~ dos Cléus dá mais 
br~l!ho às estrelas. !Só o bater 
das vagas, na costa, quebra o 
si!lêncio da noite! 

O Padre llYIO!Ura vem arté nós 
-e alprOIVeita uns momentos de 
repouso, não sem quebrarmos 
·O relaxe oolm a :viida do grande 
.barco em tenu - especial
mmte O GAWAJTO. 

- Chegam todos os dias 
.novos assinantes para o jor
nal...! exlclama d' alma 
embevecida. 

No rlda segumte, à hora da 
Missa, .ele foi matiilvar mais oris
tãos ~ara o <Wamoso», em 
paróquias vizinhas. 

- Ora vejam lã .•• , em vez 
de fazer penitência, estou aqui 
refestelado! 

Pois em Canelas (Entre-os-

-Rios) os nossos Padres reco
lheram 104 novos assmantes e 
na de Sebdlido, 49! 

Estas aJaçães têm muito si
gniJficado, !POis nem sem)pre os 
íV'izimos, porque vizinhos, co
nhecem melhor o ser, o estar 
da Obra da Rua - do que 
mHhares de oultrQis pelo MIUll1do 
fora! Aliás, o Padre Telmo já 
disse: - Há pessoas, daqui, 
que mal conhecem a nossa 
Obra •.• ! 

Noutra a!ltura, O GATA TO foi 
lembrado na paroquial de Leça 
da Pa:Lmeirr'a e acorreram à 
chamada 213 cristãos. Uma 
grande sementeira! 

Vamos resumir, que a pro
cissão setembrista é tão nume
rosa, e rica d'intenções, que 
nus l-evaria longe! 

a coragem e a Vida com que 
Pai Américo pregou entre nós 
o Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Oristo. 

Venho hoje, com muito gosto, 
pedir que aceitem um novo 
nome para a lista de novos assi· 
nantes. É uma amiga desde a 
minha infância .•. » 

Castanheira dú (Ribatejo: 

ccDesde Angola, ainda crian
ça e adoleStCente, ouvia comen
tários acerca da Obra da Rua; 
mas só agora - pelas solicitu· 
des da vida - me foi possível 
aperceber e ver um pouco dela, 
quando de uma visita à Casa 
do Gaiato do Tojal. O que eu 
digo, desta experiência, resu
me-se a isto: senti um clima de 
«Pai» para ccFilhos'>>. 

Após tudo isto gostaria de 
ser assinante d' O GA:líA TO e 

faço intenção de promover uma 
campanha na paróquia onde 
resido para angariação de assi
nantes. 

A Obra da Rua é uma inter
rogação aos homens em geral 
e aos cristãos em particular, de 
que algo está errado - ~ esse 
algo está em cada um de nós. 
'I)Ido isto quer dizer que ainda 
não soubemos dar o lugar que 
pertence a Cristo e Sua Mãe 
no nosso coração ... » 

Fin:a1rrnente, uma breve pano
râmica da.t procissão. Terras há 
em que partem aos grupos, de 
mãos dadas. Porto e Lisboa, 
mui1a gente! Mais..l'Alcanena, 
Coimbrões, Batallha, 'S. Paio de 
Oleiros, ~oimbra, Campo e 
Sobrado (Vallongo), Guarda, S. 
João da Madeira, Águas San
tas, Tabuaço, Cá·rquere (Resen
de), Braga, Pen'arriel, Paramos 
(Espinho), Parede, Guimarães, 
Linda-a-Velha, !Póvoa de Santa 
Iria, Macedo do Peso, Febres, 
Funcllal, Rebordões (Santo Tir-
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so), Figtu.eka da Foz, LaJgos, 
Val'covo, Paço de Arcos, Mace
do de Cavaleiros, Mealhada, 
Ca·nvallhos, Almada, Guifões 
(Matosinhos), Horta (Açores), 
Sacwvém, Cwstóia:s, Sedielos, 
O~liivelas, Peni~he, Queluz, 
Canidelo, ~lfâlndega da Fé, Vila 
Nova de · FamaHcão, Ovar, 
Erm·esinde, Barcelos, R:io Tinto, 
Gafan:ha da Encarnação, Rana, 
Vilar de Ahdoriiniho, Leça do 
Bailio, Portimão, Faijões, Santa 
Lria de Azóia, Alijó, Vinhais, 
Oliveira de .A!zeméis, Canidelo, 
Bururcos, B)jejos do :Assa, Vi1a
randelo (Va:llpaços), Penajóia, 
.Perafita, Valadares, Çorvilhã, 
Gondomar, Póvoa de Var2jim, 
.Ar.cozelo (Barcelos), Satnta Ma
rinha d-o Zêzer-e, Pero Pimeko 
e Paredes; Begoris, St. Prix, Ve
niJSsieux e Ganesse (França); 
Lonrlres (Grã-Bretanha) e Joa
nesboogo (:África do Sul). 

O Mundo português! 

Júlio Mendes 
Passam, agora, à nossa 

frente, dez novos leitores de 
Reguengos de Monsaraz - o .A!tentejo! - e um grupo de •--------~~----..... -..._....., __ _.. ____________________ _ 

Quando o estimado Lei
tor nos escrever ou reme
ter importâncias para a 
assinatura d'O GAIATO 
ou da Editorial, n·ão se es
queça de recortar e man
dar o seu nome e o nÚIIIle
:ro de assinante que vão no 
respectivo endereço do 
joma1 ou na emba1agem 
do livro - preciosos ele
mentos para localizarmos. 
a sua ficha, ordenada !POr 
ordem aJlfabética. Já ago
ra, acrescentamos: para 
mudança de domicílio 
precisamos que nos indi
que, claramente, a antiga 
e a nova morada. 

Obrigado. 

Calbanas ('Palmela). No meio 
da mul·tiJdão, aLgoos testemu
nham o seu vún:culo a O GAIA
TO. 

ArO'UJCa: 
«Não conhecia a vossa Obra. 

Mas, indo por um .caminho 
fora, encontrei um ~ornai melo 
desfeito que me chamou a 
atenção. Dei dois passos atrás, 
apanhei-o, comecei a ler e 
al·guma coisa me abalou o 
coração: falava ·muito da pobre
za. É o que mais agrada a 
Deus ••• 

Amigos, eu sou ~ jovem· 
de 29 · anos. Quero ficar assi
nante do vosso jornal ... » 

Montijo: -
<<.Com muita .alegria sou assi

nante d'O GAIATO, um jornal 
que admiro pela sua simplici- · 
dade e com um valor extraordi
nário para todos qiuantos o 
lêem. Transmite-nos a verdade, 

O O Outono Clhegoo a passo 
certo com o calendário. 

Aqrui é tempo de vlindima e da 
collheita do milho. Ccl.her os 
ifrutos arnaduT&cidos pelo sol e 
pe1o trabalho ao longo dos 
mes·es. 

O Verão passou com toda 
a sua imagem de caloc e ale
gria. Os nossos rapazes passa
ram todos pela praia. Tiveram 
as suas · fériaiS e, neste momen
to, a CoffiJUlil:idade de Paço de 
Sousa é rear.rumada para en- · 
f•rentar unn norvo ano escolar. 
FJJ.es tiiveram. aJS suas féri.aJs, te
rão agora condições parn estu-

i!:ESJ!G!Iill~ECl>'flllllll'l:ll-~:.~--~31ia-..;.:,;,~,.:,;..;.:;;_;_ ___ ~...;.~~-.J dar. Mas quantos, no nosso 

Lar Operário 
As . notícias têm falhado e 

há tan·to que di2Jer! 
Cada dia é um capitulo novo 

dum_. litvro que se não escreve 
mas que se adilvinba e se 
rp:<Xle ler.· .. 

Pelo tlele!fo:nle, por carta ou 
à !pOrta, vâo chegando casos 
dle Irnl'ãos n.oS.sos qUJe pedem 
a mão. Tddos merecem a nossa 
atenção, mas, desta vez, fiquei 
mais tortuTatdo com a história 
da Sr." Maria Augusta - já com 
eerta iClade Q'UJe se itlentifiiCa 
nos ca!belos brancos e nas ru
gas 'do rosto. Talvez por 
questões dJe <<lgénd.o» ou de <<!fei
tio», deixOiu fficar a casa onde 
vivia com o fiilího, a nora e os 
netos! Sem destiino certo, fez 
um pequeno ernJbr.u1iho de rou
pa e entrou na primeiro porta 
aberta dum local de arruma
ções. O propri:etá"rio não se 
opôs. 

De modo algum aqrui1o podia 
.ser solução definlitiva, mas a 
sr." Maria Augusta a:li rep<m
sava. Durante o dia fàzia re
-cados e, à noite, voltava aos 

improvisados aposentos. Com 
tão J>9Urca sortle e sem saber 
explicar como foi, encontrou 
no dia 19 de Agosto tudo 
queimado! E agora? Foi pre
ciso arrantiar um coldlão, 
l-ençóis e ~um coljertor . . 

O caaor do Verão ajru.ô'Ou are
sOI ver o caso com rela tiNa fa
cilfrlade. Como vai ser, porém, 
no Iirw.erttlo que está à porta? 
É indispensãwl mais roupa e 
um lugar mais aconchegado. 

Há pessoas que têm relu
tância pelos Lares da Terceira 
Idade e a Slr.a Augusta tamb:ém. 
A verdade é qoo, nes1a zona, há 
um úni,co lugar para receber 
os nossos kmãos mais velhos. 
!Deve estar sempre superlota
do, pois todas as vezes que 
fa11amos, ouvimos um nã'o pro
nunciado com tanta força que 
nos faz doer o coração! 

Por estas e por outras, a sr. a 

Maria Augusta não quer ir. E 
nós que varrnos fazer? ... 

Padre Duarte 

iPaís, não .ti,yeram - não têlm. 
- uma coisa ·nem a oU/tra! 

A nossa porta tem batido um 
número eno:rune oo '.fatllHlias a 
pedir auxílio, ql.fe consideramos 
desJUsado! Para além · daquelas 
famílias que se encontravam 
em dilffceis condições económi
cas quando o pa:i, doente, só 
recebia uma rperoenta:gem do 
ordenado, que chega com al
guns meses de atra:so; para 
além dos idosos con1 pensões 
insuficientes para as suas ne
cessidades; prura allém de outras 
situações ... , surge agora o pro
lb1-ema dos desempregados -
pelo enJCerramento de empre
sas, falêlliCias, etc. 

Vêm ter connos•co pessoas 
mosrtrando T'ooei.tas médicas, 
sem poderem comprar os me
dicamentos e mães trazendo os 
fd.iLhos que mostram nos rostos 
sinais evidentes de swbalimen
tação. 

!Estas ima:genJs, que não são 
aJgradãveis, sofremo-las no con
tacto directo com Iil'mãos nos
sos - que sofrem. São feridas 
num País ferido porque os ho
mens que nele V!tvem s·e divi
dem e agridem, md~f·erentes às 
feridas vivas que acompanham 
a sua caminhada! 

O Fadámos da reordenação, 
necessária à nossa Comu

nidade para enkentar um novo 
am.o ·escolar. Como muitos dos· 
nossos leitores sabem, os rapa
zes parti'Cipam nos traballios 
da Casa. Por isso, é noceS:Sâ
rio oonciiUar as horas de estudo 
com as de traballio e de re
creio, atlé cllegada1 a altura 
em que ~cada um escolha a sua 
profissão e com·ece a respect·ilva 
a~P:rendizagem. Escolha que de
sejamos tanto quan!to possf.vel 
l·ivre e que, nos últimos anos, 
tem sido fundamentada em 
testes psilcotérclniiOOS pa:ra me
líhor se ava!Jiarem as capacida
des reais de cada um. 

Na organização das faxinas, 
para distribuir os trabalhos ne
cessários ao funci0111amento da 
Casa, hâ arlgurillS cargos 1mpor
tantes. Um del·es é aquele ao 
qual c!hamamQis «o ohefe da le
nha>}. Tem como miss·ão chefiar 
os rapazes :que não têm traba
lho · \fixo. Poder-se-ia ta:J.rvez 
cllamar-lihe <90hefe de piquete», 
po.rqu~ el;es aiOOdem às emergên
cias que vão surgindo: Apa
.nham os milhares de folhas das 
árvores que já começaram a 
cair; desentopem os buekos 
para as erururradas não provo
:carem illlundruções; varrem as 
ruas da nossa Ald1eia; ajudam 
no campo ou nas · abras, qiUando 
os sectores estão a braços· 
com empreitadas e pedem au
xii1io; é ainda a este grupo que 
pertence a dobragem d'O QAliA
TO antes de seguir viargem para 
casa dos assünantes. Out.ro car
go é o de <<JCihefe da copa». Tem 
como miSISão orientar os gru
pos que vão fazendo rodagem, 
lavando a loliça, os toohos e os 
dema-is utensílios da cozinha. 

Por falar na larva1gem da loi
ça, .-lembro wm episódio passa
do há altgurn·s anos com um 
grupo qrue conviNeu connosco, 
num domingo. Safu alegre e 
feliz, mas levou uma: mágoa: 

Não gostou da loiça em que 
comemos, de aLumínio fundido. 
Depois, veio uma carta e um 
cheque para compramtos um 
serviço de porcelana! Ficámos 
muito aJgradeci(los, mas tive
mos que esclarecer: A nossa 
loiça é tratada pelos rapazes 
e um serviço de porcelana tal
vez durasse Ulns quinze dias ... · 
A única solução s-eria fazer de 
rum lado uma fãibriiCa que nos 
fomeoésse, sempre, pratos no
:vos e perto da casa-mãe teria- · 
mos que . reserrvar um largo 
espaço pará met:er os cacos! 
Con.tinuamos, assim, com os . 
pratos de alumínio fundido, · 
que, frequentemente, caem ao · 
chão - quando transportados · 
em rimas maliores que são aJten- · 
tados ao equiHlbrio. Estes tom
bos provocam um bamJ.ho en
S!Uirdlecedor, próprio de latas a 
cair ao cllão - e maream o 
comlpasso da nossa vida, com 
frequência pooco silenciosa! 

Hâ ainda os cargos dos res- • 
ponsárveiiS pe1o tratamento dos : 
animais: os wrcos, as vacas, 
as galinhas, os coelihos, etc ... 
Também é preciso escolher ! 

quem ... , porque, mal escolhi
dos, sujeitaríamos as pacatas 
criaturas a largos dias de jejtum, 
debilitando os corpos dos aru- . 
mais - e seria um prejuízo · 
paira todos nós. 

Depois. . . temos ainda a Um
peza das casas, a colaboração 
na rouparia e na lavandaria, 
etc. 

Sem pretender fazer um re
trato aproximado da nossa or
gânica, aí temos alg.umas :ima
gens do nosso viver para parti
lhar convoooo. Partilhar é pró
prio dos Amigos e nós temos a 
certeza qrue muitos .Amigos 
lêem O GlATA TO - e proou
ram dar-nos as mãos em todo 
o sentido. 

Padre Abel 



DOUTRINA 
8 ... Milbares de braços 

«de quedo», no meio dos 
nossos campos, ·à espera que 
o sOl venha secar as· terras 
e germinar o pão; a senhora 
fome com seu cortejo~ a bater 
à porta d~ toda a gente e os 
·Pobres não têm "outro remé
dio senão · o de abri-la de par 
em par! Temo-la visto já sen
tada à mesa deles, manto 
negro e olhar fixo na porta, 
sempre à espera de alguém 
qu~ venha ••• El~ apaga o lume 
na lareira, enxuga o azeite 
nas bilbas, Umpa arcas e ga
vetas, leva coisas ao prego e 
planta-se· no meio da çasa a 
falar-nos pela boca das mães: 
uDe mim, senh~r, já nã'o faço 
caso; mas estes pequeninos 
meus fUhos! ••. » 

e E :quan(io a ;gente vira 
rostas a estes -casos l.an

cin81Iltes e dá de oa:ra com o 
mum.do deScarado e irreve
·rente - i:sso que para aí se 
vê nas baixas Idas babilónias 
e o muito mais que se sabe e 
se não vê ·- a geme, digo, 
deixa cair o~ olhos n~ 
pedras da .roa e esconde as 
lãgrl!mas 100 ' cQração, que 
estas somente as mostro aos 
'Pobres; quem passa não é 
di~o del~s. 

• Um sacerdote diz bem 
em' toda a part~ e pode 

pas~r na lama sem cair ~e~, 
devagar, com muito jeito, 
encostadinho à Graça de 
Deus~ Apostola~o di~o, fel· 
to todo de aJP.Or, por amor, 
só ele e mais nenh,m excita 
amor nos corações. Politica, 
dJnheiro, força - tudo baga
gem inútP na vida dos 
apóstolos. ~em dinheiro nem 
bordão - amor! So~ente o 
Amor de Deus atrai, tasclna, 
convence, toêa os corações 
mal$ calejados, faz das cur
vas linhas rectas ~ acende 
n~s alroas desejos de perfei
ção! ~ vlt!t ·trazer Fogo à 
terra.» ~ste Fogo q~elma 
sem co~sumir e tiã~ de~a a 
gente ter paz. 

e Leitor querido, se tens 
muito de teu, vive como 

se foras pobre e acode aos 
Pobres. Poupa por amor de 
Deus. 

e Diziam as gazetas de há 
tempos, em letra mui 

miudinha e no fundo de uma 
coluna, que num pueblo de 
Espanha morrera de fome e 
frio, dentro de ,uma casita, 
um Pobre de setenta e dois! 
Los grandes d'e Espana sem 
grandeza nenhuma! São 
assim, em toda a parte, lo~ 
grandes! 

• Dinhe~ilros acumulados, 
fortunas iltlúteis criadas 

dootro de Ullll Eu, juros em 
dma de jruros- um mundo 
de tnjtUS'tiças. 

~·~.1 

. . . . - ~~---. .... . -_,. . .,. - '. _,_ ,._ .. :/.(~ dos nossos viinxtimadores. No 
parque da vacalTia Saltam os 
os tourinhos à mistura com os 
porcos, qruando passaanos a 
fim de reoollher os dados da 
vida desta pdbre mulher. 
Um cenário com tanta harmo
nia que ela é capaz de sorrir 
e dizer: - Gosto tanto de anl
~! ... 

.P{.I.BT ILB li DO 
• O «Lamnja» recebeu uma 

,prenda muito significativa. 
Uma senlhora que leu a noticia 
da mortandade da bicharada 
qiwe ele tr~. veio trazer-lhe 
uma quantidade enorme de 
pintainhos. 

- .~ para te lembrares que 
nós estamos convosco e sofre
mos eom as vossas tristezas 
- disse aqruela boa Amiga. 

trabalho para o meu filho. Ele 
trabalhava na constru9áo clvil 
e foi mandado embora. Era o 
sustento da casa. Tem 18 anos. 
Todo o dinheiro que ganhava 
me entregava». IE, eomo se isto 
fosse pouoo, aquela mulher 
contiinuaJ a desabafar com uma 
~ressão de coragem: -
Outra minha filha, com dezas
seis anos, tem já uma menina 
com dois meses. E ainda não 
casou porque somos todos po· 

bres... Para terminar, fala do 
marido: - Dão--l!be ataques. Já 
teve trombose e f~ algumas 
operações. Vive à custa de 
medicamentos. Sobre a pessoa 
dela ....- ftgura hwn8llla de pali
dez e magJreza - apenas refere: 
- Faço um camplto de cultivo 
para não perder o dkelto à 
casa que é ·do senhorio. Traba· 
lho sem poder .•• ! 

A pouca distanoia de nós, 
continua a azáfama alegre 

Bis os con1Jrastes da nossa 
vida! Momentos de eternidade 
- a alegria e a dor - que, 
pelos Outros, nos ~· ' 

.Pargiunto ao Manuel Pi.Jnto, 
conhecedor deste caso, o que 
nos d'ir·ia. - :t digno de ajuda 
- acentrua. Está tudo dlito! 

O <d.aranja», com a;r de grati
dão, agarrou ?Ja caixa de pa
pelão e · tevoú as pequeninas 
aves para un1 abrigo quente er-~~~~--~~~~~~~--~~~~~~~~~~~--~--~~~~--~~----~----
seguro onde a ralpOsa e os 
~atos não vão. Gratidão para 
quem nos lê e ouve com o co
Tação. t o amor· ~ viver,!. Tudo 
~ mais morre. · 

• A vindima tirnha começado 
numa manhã fresca de sol 

e de mUiito orvallho.. É o Outollo. 
Os mais :pequenos apanhavam 
os lbagos do chão e despejavam 
lbaldes dheios de cachos boni
tos. Os mais crescidos vindi
mavam a uva americana, subin
do e descendo escadas, con
tentes. o~ do tractor C'airrega
vam sacos e cestos para o la
gar da nossa adega. Era o ~i-
rneiro dia. Havia novidade e 
alegria. As colheitas são o tra
'ba'lho do fim de muitQS traba
lhos. [)aí que ãs vi(ldimas e as 
des:folhadás da nossa terra 
tenham sempre um ar lfel~z. São 
a recop:llpenSa do esforço de 
quem tralba1iha n~ campo. 

Assistia a tudo isso quando 
·chamam para atep.der uma 
sen!hoca que me quer fa!].ar~ 
vest~a de preto e acompal!ha
da de um r3d)aZ, seu filho, 
sentado ~ hicidleta a ped~l. 
Apresenta-se como nossa vizi
flha e diz·; - Venho pedir aqui 

«A MISERICÓRDIA 
TRIUNFA 

SOBRE O JUÍZO» 
Cont. da 1." pág. 

•humano esforço de evasão para 
a Hberdac;ié aJUtêntica que só o 
amor realiza. · 

Quem são estes?... Somo-lo, 
mais ou menos, todos nós, ho
mens peregrinos neste mundo 
onde a inJér.cia e a mesquilllhez 
têm o seu império, ao qual nos 
é tão penoso resi-stir e impossf
vel venoer só pelas nossas for
ças. 

A Liberdade, a aspiração 
mais :Profunda e UJI1iversa~ do 
homem, é tão d'Ílfí'Cill! Só de 
Deus se aJPrende; só de Deus 
se alcança. É que só Ele é li
vre porque só Ble é o Amor! 
O homem será livr.e na medida 
em que amar. E nessa medida 
ele irá entendendo os pensa
mentos de . Deus e participando 
dos Seus camill1hos que são «O 
triunfo da Miseri'córdia sobre o 
Juízo». 

Padre Carlos 

<~Fazer de cada rapaz um 
Homem» é um dos oibljectivos 
primários de Pai .AJmérico. Mas 
Homem com letra maiúscula; 
em toda a plenitude da pailavra 
e do conceito. 

!Se por um só rapaz «salvo», 
i'sto é, !feito Homem, valeu a 
pena tudo quanto fez Pai Aané
riro __: e quanto se tem feito 
atra~é:s das Casas do Gaiato 
segundo a sua ópti'Ca. penJpicaz 
e profiétiiCa - como devemos 
dar graças a Deus por t8llltos, 
tantos, que, !hoje, nos mais 
diversos pOIIltos do Pais, e até 
do Mundo, pela paternidade 
fecooda e espiritual <Juan Ho
mem de Deus, são motivo de 
~erança nrum :futuro e numa 
sociedade melhores! · 

<<!Ditosa !Pátria qoo tais ftlhos 
teve!» - disse lPai .Américo a 
propósito dos ~seus Rapazes e 
nós di.,Io-emos! a propósito de 
.Pai .AJmérico, se o Mundo sou
ber aprO'Veitar o qJie ~Je deixou 
com a sua passagem nesta vida. 
~tiCamen.te, ~ós os· por

tUJgJ~es con~ecem., se não a 
totalidade pelo menos parte d~ 
herança que Pai Amlérici> nos 
deixou: O Ca1váriq para ' os 
qoentes incurãwis e abat)dona
dos; o Património dos Pobres, 
<ruma casa rpara os sem aQrl:go» 
e de que derilvou a Autocons
trução; O GWJÂITÚ e a Edito
rial, alimento 'esplrit.ual de 
mNlhaTes de leitores; as Casas 
do Gaiato, <ruma famflia para 
os sem-4a1Ill11.1ia>>, <csantuários 
de almas» - como chamou Pai 
Américo às nossas Comq.~nida-

Antigos Gaiatos 
de Paço de Sousa 

.Caro coLega: Uma vez mai'S a 
comissão promotora da Asso
ciação do:s Antilgos Gaiart:o-s de 
·Paço de Sousa pede a trua parti
cipação - e.la é indispensável! 
- na próx'ima •re:unlião, dia 27 
!de Outrulbro, pelas 14h, no Lar 
do Gaiato, Rua D. João IV n.o 
682, Porto, para a apresentação 
dos nossos estatutos qllle estão 
a ser elaborados. 

Comparece. \Participa. Que 
'Deus Humine a tua consrciência 
e a desperte paTa algo de 
grande valor. 

Lourenço Martins 

des - pois, como grande peda
gogo, sabia que .não era tudo 
<(lfazer de cad~ rapaz 'llliil Ho
mem>> ... 

TaJmlbiém Pawlo VI, quando 
veio a Fátian~ gritou aos por
rugueses: <diomens, sede Ho
mens!», o qtue tem de ser posto 
em perieitta rorrespondêncla 
com a vocação de Jesus que 
nos incita a semnos perfeitos 
como o !Pai Oeleste, l,sto é, 
santos. Era aqiUi. que Pai Amé
rico pretendia chegar oom os 
l(<santúá:rios de almas», ao pro
curar com eles e neles «fazer 
de cada rapaz um Homem» .•. 
ou não fosse o seu pensamen
to pedagógico, a sua doutrina 
social e a sua vida apostólica 
imbUídos e im'pregm.ados do 
Evangelho. 

Exactamenlte ~ que nós, 
seus fill!hos, não per1Ca11llos esta 
hetançâ e ponhamos <<em práti
ca, na 'Vida, os princl:Pios cris
tãos qu:e Pai Américo nos 
deixow>, um ,grupo de antigos 
Gaiatos estivemos, nos passa
dos dias 22 ~ 23 de Setembro, 
reunidos em Miranda do Corvo, 
para, em conjunto, refllectirmos 
e lançarmos a8 bases da 
Associação dos Arntigos Gaia
tos de Miranda do Corvo, 
à semelhança do que já acon
tece, com sUIOOS'So, em Setúbal 
- · jã relferido em anteriores 
edições do l(~amos<»>. ·Reflecti
mos, ·'também, sobre as come
marações do 1.., Oetitenário do 
nascimento de !Pai Arrnlérico, a 
celebraT 6lll 1987. Que e como 
vamos !fazer, para can:seguir
mos umas comemorações sim
l)les e condi~as? Já há algu
mas ideias-su1gestões, mas bom 
seria Q!Ue surgissem mais, .. 

'Il1, antigo Gaiato desta Casa 
do Gaiato de Miranda do Corvo 

Ce ~vo 
(ou de qualquer outra), que 
pensas de tudo isto? •.• 

Entra em contacto connosco, 
- para a Casa do Gaiato, 3220 
Miran~ do Corvo - pois já 
existe uma comlsdo de «arnm· 
que», que começou a elaborar 
um ficheiro em que, para além 
dos nomes, deve constar a mo
rada de ca<la qual, para futuros 
contactos. Desejamos saber o 
teu paradeiro e o ~ todos que 
por esta Comunidade~, 
para a todos congregarmos. 
rPresta a~enção ao no5so recado 
e passa a palavra a outros que. 
porventurá, encontres nos ca• 
minhos da tua v1día. 

Carlqs Manuel Triln.dade 

<GA!penas isto: Perdoem este 
meu atraso ... 

Admirador da Obra da Rua 
desde o tempo do Padre Am~ 
.rko e leitor assíduo d'O GA.I!A
TO- nosso evangelho- por
que é que me descuidei tanto 
no pagamento da assinatura do 
jornal?!. .. 

1Foi preciso o <c:Pastelão», n~o 
GMATO n.o 1051, abrir-me ds 
olhos com a fmse «prometer 
não custa...» - o que custa é 
oumprir. 

Mas será possfrvel que haja 
homens como eu que se dizem 
cumpridores e esqueçam uma 
realidade - a vossa Obra?! 

A'Ssínoote 12371» 
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